
O objetivo desta política é assegurar o respeito dos direitos reprodutivos dos trabalhadores da
Agripalma. Os direitos reprodutivos estão no rol dos direitos humanos . Promover decisões livres e
informadas sobre sexualidade e reprodução contribui para a proteção da dignidade, da autonomia,
do direito à saúde e da equidade de gênero.

De forma a alcançar este objetivo, a Agripalma compromete-se em:

Informar o direito dos trabalhadores de decidirem, de forma livre e responsável, se querem ou
não ter filhos, quantos filhos desejam ter e em que momento de suas vidas.

Promover uma cultura de trabalho que compreenda e tenha em conta as necessidades de
saúde reprodutiva dos trabalhadores.

Constituir um comité de género com representantes de diferentes departamentos para abordar
áreas de preocupações reprodutivas, especialmente para as mulheres.

Sensibilização e consciencialização sobre os direitos reprodutivos.

Proporcionar pausas adequadas, em conformidade com a legislação laboral, para que os bebés
sejam amamentados.

Garantir que os testes de gravidez não sejam efetuados como medida discriminatória.

Todos aqueles que trabalham e colaboram com a empresa Agripalma são chamados a
respeitar e a fazer cumprir esta Política, promovendo o tratamento justo e a igualdade de
tratamento e de oportunidades para homens e mulheres.

Promovemos a análise e melhoria contínua da nossa atividade, com vista a melhorarmos o nosso
desempenho, em todas as vertentes que contribuem para o sucesso da nossa organização: os
processos, as pessoas e o ambiente. 

Esta Política é comunicada a todos os colaboradores da Agripalma e disponibilizada a todas as
partes interessadas externas que a solicitem.
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